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Para ser cantada com a musica d
'No r/iarW do Banharão
Que eu fitei horas maganas,
Entre cachoes do bananas,
Nasceu o velho Pavão;
Alli o cabra, dengoso,
Viveu a infância feliz,
Para, mais tarde, gostoso,
Vir governar o paiz I

•Maneco-INo passo do Manél da
Mora) Sustenta o ;>í«/ío, meu negro i
Chora, Clricliico, na siiruba I...

Nunca eu te visse, Maneco,
De bigodào retorcido, .
No passo do pão comprida
De frack cor de marreco!...
Por que motivo, Pavão,
Tu nào cahiste no poço
&"nàn torceste o pescoço
No chaiet do Banharão?

Maneco —(No Mantíí do passo da
Hora) Esfrangalha a prima, mulatoI...
Firme na combúca, seu compadre!

Tu me grelaste, pachoía,
E desde então,, meu damnado,
Ficaste sempre gravado
Na minha illustre cacholá. g
Foste um governo faceiro, g?
Mas, no melhor da festança,
Meu bem rodaste de pança
Para eu subir ao poleiro.

Mankco—(Na Hora do, Manél do
passo) Ai! que gosos, meu gordo 1 Pa-
rece até que eu estou sonhando 1.. .

Di^er-te não sei si deva '%

Que tu mio voltas, de novo,
Pois, a sorrir, diz o povo;—Maneco, talvez te escreva!... ,
Vira de bordo, PavSo,
E, consolado da vida,
Fala-me logo á sabida
No chaiet do Banharão!

Maneco—(No passo da Hora áó ¦
Manél) Aperta a fivela ! Vote lampião.'
grande v

Vagabundo. §j 
'

MODERNO ANEL ELECTR1C0 do Dr. FLANFER preserva todas as moléstias nervosas. FrcT-o : um
2S500, acompanhados de 10 brindes. -Deposito: Praça Tiradentes

edidos do interior devem ser dirigidos ao Sr. João Apóstolo, u.iico agente no Brazil.
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Os origi. aos enviados á redacção não
aerSo reatituldM, ainda que não sejam
publicados

Tendo o Sr Atüia dr Moraes deixa-
do por sua livre e expontânea vontade
o cargo de p__.-_r.te d Rio Nú, cumpre-
nos declarar qua aquelle nosso amigo
muito nos merece pela honestid ide,
dsdicaçSc e esforçi com que sempre se
houve no desempenho de seu cargo,
sendo, pois, de caracter exclusivamente
particular i ohamndo, por nó. feito nas"'¦ *¦*_ cílumnaa do Rio N:í, daquelle amigo á
esta redacção

Fazemos esta declaração para evitar
que real intencionados fciçam qualquer
juizo desfavorável ao caract.r digno do
sr. Attila de Moraes.

O Van.ua, que 6 cahrftbim, turuna,
D_ eorair-m queimou logo um c.rtuxo.

Do cimo dn tribuna
Disse horrores nas fuç.is de um gaúcho.

Foi suspensa a sesilo
Quem tal diria!

Por causa do uma simples g:lt\ria
Tudo de stuponsíío,
Ora viva o Varolla !

Sustenta a noia t> viva o sarrabulho,
Pordmquo nüo terml oo ogrosso embrulho

F.n água de barrella I

E a necra pepinelr. do Conselho?
Typos m ai ri c u lados

Foram loiro arranjando os afilhados
Assim de um modo velho.

Empr^írus houve aos paresE para os pr.Hesridos, oh 1 oollosso
Crearam se Inuares...
Eu nunca vi tanto cachorro a um osso.
Oh ! raiva 1 Horror ! Chó mosca !
Foi lal a bandalheira
Que a própria imprensa inteira
Em dois minutos desoobrlu a rosca!
E agora a pobre genteGelada ficará e com certeza
Irá chorar de magoa e de tristeza
N.i cama que, afinal, . lugar quente.

Aos nossos queridos amigos A. Mery,
de Vaiginha, Joojoca de Araújo, de
Gua-atinguoii. . R idrlgues Diniz, de
Guarany, pedimos as nessas festas de
fim áa. anr.o. Não 3orau_ muito exigen-
tis. Apenas queremos, em vale posta!,
o nosso riquinho arame, da nossa ri-
quinha folha que ha muitos riquinhos
mez<_s, por esquecimento, não ú enviado
áa nossas riquinhe.i _nS*s.

E ermo nís não tsmos filhotes bar-
bados, pedimos uns mexidos e espera-
mos que os mesmos se remexam dos
logares ondo r.tão.

A Direcção

« SEI14S4 DESPIDA
:ÇA

T.i
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i_ston frito,
Exquisito,
Assombrada !

acaba, santo Deus, em ado,
aa?. foi d. remeleixo!

Qu. ...mana assassina :.
Quasi uai tiro _í-.-&; qtn pleno queixoPor causa da vacciua!

Açora \ coisa pegaE vimos ter, tesus, r_V-lução !
Parece ar. que jogo a cabra cega

De pistola na mão.
Lauro Sodrí. achando grande espiga,

O projecto de ar: xo,
Piando mais que um mooho

Acaba de fundar valente liga
Para um grito na hora

Que d. tão forte aló parece um tiroMas a cerc i de ligas eu prefiroA.q_e'stão aos p--rn.es de uma senhoraLisas suo, i ranoamente, de arreliaPar ellas tado arrosto
E pelejo de espada noite edia.

Dessas ligas eu gosto.Vamos ver em que dá o turiimbamba ¦
De raiva o povo Im muito vive fulo '
I oram na voz de guerra e de esculhambaAvisem que eu azulo. '¦'
Mesmo.porque meu pai que ( ãe oriterioUm filhote aao fez d-sempenado

Para ser espetado
E marchar sem sentir p'r_ o cemitério.isada de paz ! fiada dé

E nada, pois, de
Viva a revoluçto.

Qunndo en est_-erd.st_.atE

E na semana dou o ,rrand. riscoSem fazer miUlarmas
Apresentando ao meu leitor as armasilagroso ,.• casto S. Francisco I...

Jou Oli.wi.

Do mi;

"MERIDIANO" CLUB
Rua General Gamara, 127

KrGT.EII.EUO.__ c
Únicos concessionários dos superioresrelógios suissos THE MERIDIAN, deJ. Lnvingston. O primeiro relógio re^is-toado no Brasil, patente n. 2 452, «DiárioOfaciali, de 15 de Maio de 7S07
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de compaixão
s tréguas.

.teoitentaleguas!

E já que falo em roios e sarilhosDirei aqui também que em milEo vi dois deputados
Que saltaram dos trilhosDi norma de uma doce discussão.A coisa esteve escora,
Houve descomposturá

B por um triz não houvo bofetão.

" cspectaculos do dia: A Dali,,res, Avança'. O Badalo...,,
Até parece um telegramma esrqui-sito. A Dolores, avança, badalo..Vote, cobra 1

«O profjssor Janella f_i no-meado director do Lvcen MusicalKossini. de Pesaro.»
(Telegramma de Roma)Depois dessa nomeação mnjruémdirl com certeza: O Janellaê burrocomo uma porta.

fc «Contractaram casamento D.
^A. M. Caldeira com o sr. L. Xde Ferro.»

(D'0 Intransigente.) _Está regulando. E casa-se uma se-nhora para no fim adoptar o exqui.sito nome de Caldeira de Ferro I— Ohl ferro!!;

Yancctco Gallopi, no largo
do Paço, correndo para apanhar
um bond, tropeçou cm uma pe-dra e qjiebrou a testa..

(Dos jornaes).
Bem feito: como í que o Gathpi

anda a correr pelo largo do Paço?
O resultado foi partir a testa. Sc o
Gallopi nSo galopasse estaria hoje
com a teat* inteira c nüo teria ma-
chucado a pedra.

..Ernesto Pato, na rua do Li-
vramento, com um grosso cacete,
fez um gallo na cabeça dc Leon.-
cio Pinto.»

(Da Tribuna).
Parece troça mas £ verdade.

O Pato foz um gallo ua cabeça do
Pinto.

Como anda tudo mudado t Um pato
fazendo um gallo. No meu tempo
quando muito um pato podia fazer
uma pata.. .

Tudo isso nüo & mais que o resul-
tado da vacciua obrigatória.

Lopes TrepBAüx

Bom bombeiro
Todas -aa tardes, qllando e,tfolga, o bombeiro Antônio 1W,'aubia as escadas da ca._ .,, q ' y

Lavradio c senun _-""„* , _?*!cos.nha onde a cosinheira , ,Levadura lhe reservava . m'\Zpetiscos do jantar dc,cu,a„,o» ""
Assim ficavam socep-artn. '

nha que por sie„a, 
*£*£ ° •»»««*!•

resto da casa por un, co^^
Depois do jantar, quandoconheedo taberneiro, ia para a m_'fonar.a, a patroa recebia ,„„ la2_do mando que vinha sempre deo.isque este sahia dc casa. u<-PO,.
Desta forma reinava alce ri-, (,.,,na sala dc visitas c„J 

' °
nha. "¦"-

Uma tarde que o Taquary acabavade dar c receber a sua raçlo, a portaabriu-se violentamente.
A patroa corria á cosinha em buscadc i-ma bebida quente ou de vinavafim de reanimar visitante

Abel de Sotua, um lindo rapagão
A quem a vida eternamente logra,Não sei porque razão
Ao lombo f. i da sogra
Lá no largo do Moura.
A velha um i-olo f z
E, armada de vassoura.
Tirou sangue das fuçnsd. freguez,
Um soldado surgiu pura poderAbifar a bernarda,
Mas teve que correr
Xis unhas damulher.Jeixando a farda.Veto a oavillaria
E a velhota riscou b-anon sardinha
Cortando, quem diria,
A pança de uma minera vizinha.
E não houve afinal um só oaipora

Pra dar da bicha cabo...
Oh I que s -gra na hora !Oh ! madama levada do diabo !

- GAVROCHES-Xf»m
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuüada c escrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17,
Cuidado com as imitações !

agre
queem seus bra- |

Carniça
Domingo passado o Espinch.la foi

com todi a sua enormissima familia
pa.siro dia lá em casa.

Espinchela postue quatro endiabra-
dos meninos que.juntando-se com cinco
que temos, inventam toda sorte de
brinquedos sempre comalgfczarra egrites
ensurdecedores.

Um díll-s de nome Zizinho propoz
aos collegas brincarem a carniça.

Oj outros uão s:ibi:im esta nova diver-
sao e psdiram a 3 -zinho que e.vpüc .sse.

Elle entã í começou do seguinte modo:
— Tu, Pt-drito, (era outro menino)

abaixas o corpo assim e nó» trepamos
em cima um pur sua vez e depois...

Ahi um outro basnante esperto bra-
ciou alto, dizendo :

— Já sei !' já sei como 6. Outro dia eu
vi papae brincando de 3arniça com
mam fi<\..

Ueusad.

acabava dc desmaiar
ços.

Estava aterrada cora essa syncopelembrando se das apoplexias resul'tantes dc abusos depois de um co-
píoso jantar.

Na sua affiicçlo nSo quiz veroTaquary c arrastou Amélia atd seu
quarto.

Com os cuidados das duas mulhereso imprudente voltou a si; nüo eranada, um simples aiordoarnento.
Poz em ordem as roupas do mcç.

que a patroa dizia ter desabotoado
para lhe dar are se retirou por fim.A patroa, trauquillii, trocou coma criada o seguinte dialogo:Quem era esse homem que vi nacosinha?

Um bombeiro, patroa.Havia entüo fogo?Havia, minh'ama, mas elle apa-
gou. Elle? como? Elle trazia bom-ba':

B bem cheia, patroa; um bom-beiro que se preza anda sempre coma botnba bem cheia.
Ze' Codsa

DINHISTRO ruaO. MORAES.! C.
Sacramento, 7

esquina da rua LuizOam.es, 40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. 0 >mpr;._r-sc por altos preços,sej-i qual fôr o seu valor; na mais an-
tiea casa, á rua do Sacramentou. 7,
eiquinada rua Luiz de CUmõ s n. 40,

"FABRICA 
DE CIGARROS DO-"- GLOBO —Fumos de todas as qui !;•dades e objectos para fumantrs — Ruido Ouvidor 121,

C. . Iot'i«_s «S_ C.
Lingüiça

NOVO PROPHETA

Coiitr,, a vonlnile emb.rn deste rovo
Q e tudo acceita to.n resígcaçSo,
Poz h t£J.7/i.ií.j Cotigmssh-.í» este evo
Que Obnga í genle & vil vaccinaçio.
Eu cá, porem, qne tudo que lia lemovo,
J:i cl,eacobri inaia uma t-uisucçSj :TraU-ie Bgsfa de 111 pn.jecto novo
Que lia de causi.1-, por força, sensação !

Puripi 13 6 o açougueiro fornecedor do
carne lií para uasa. *

E' um typo ds boa pressnçi, gordo,muito alegre e divertido.
Depois que serve a sua numerosa fre-

gu=zia, fejha as portas do estabeleci-
mento o vai para dentro fazer lingüiça
com oseu caixeiro.

Ha dias passados eu por espirito de
curiosidade fui apreciar de visu a con-
fecção das lingüiças e levei em minha
companhia meu sobrinho de oito annos.

Quando estavam trabalhando, Puripi-
lo fui chamado e por isso deixou o ser-
viço por um instante e ficou o caixeiro
sósinho trabalhando.

Este apanhou um bom pedaço delingüiça que tinha um pouco de tou-cindo ainda com cabello e metteu-o nobolso da calça, fazendo um grosso vo-lume.
Meu sobrinho, vendo o c.bello dotoucinho do lado de fóra do bolsodisse-me * '

— O,ha, titio, a lingüiça do'caiieiroestá cabelluda.
Basiled

O governo, em virtud
Qae tem mo trado o_
Este ju- jecto meíte cíiie

da inoliez i
população,

i frauquez. :

Que para o bsm desta infeliz nRçüo.
Si façi decretar, dom h mór presteza,Uma lei qus tus forte á castracçao !

C. MlXARISTA,

SANTOS DUMONT-São os melhores
charutos: sito encontrados em tod.is as
charutarias. Deposito, Inválidos 52.

MARMOTiNH/V-
2. SEHIE

GUI___H___l_M)NA ROCHA
Typo.— Palmeira do Paraizo.
Extravagância. — Ser rocha,

assucar.
Idade.— Seis bisextos. I
Divisa. — «A minha dynamite ê o

amor l„
Vocação. — Creaçlo de liliputianos.
Meio de vida.—Ho principio.

B. Lontbikha.

de
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BASTI DOKKS

Partio para a Itália Mmc. üurí-
zio C. I.iitrlno, digna cspoja do
conhecido homem de lettras, Da-
charcl C. Listrino.

4 A Sra. S.phii Galini jogou
quatro vessea no ti<re c apesar dc lhe
ter passado a língua pela espinha
dorsal nSo conseguio ganhar scnSo
mais algumas noces para a sua col-
lccçlo dc flirti.

i A Sra. Ivucilia nao se conlor-
mando como suecesso dc sua collcga
Pcpa, no Avança, pediu demissão do
cargo de estrella e vai se retirar do
Recreio c do theatro.

Consta que ira residir na Estação
do Sampaio.

Fo: acclamada estrella do Re-
creio a actriz Pcpa Delgado, que tao
bôa figura têm feito na revista
Avançi.

Deve estar contentissimo o
Colas, pois que teve occasiào de
notar, na noite de sua festa, que o
publico fluminense ainda o estima e
cons.dcra.

Foi uma noite de sorprezas agra-
daveis a dc 12.

O collegio de Mrae. Salvadora
vai brevemente receber em seu seio
uma distineta litterata, escriptora,
poetiza, lingüística, flirtista, noceuse,
pomidista e consummada artista,

O theatro tem que perder esta pre-
ciosidade; cm compensação Mrae.
Salvadora ficará falada.

^ Temos noticias que a Compa-
nhia Ed. Victorino foi recebida á
velas de libra, em S. Paulo.

Os suecessos da Companhia passa-
ram ás artistas que os têm tido bem
bons.

E* quasi certo que a esta hora
esteja navegando com destino ao seu
amado Rio de Janeiro o bacharel
Chrispiniano e a -ua troupe.

Ignora-se o fim que o traz mas cre*
dita-se que virá explorar uma cm-
preza de artistas celebres, feita de
cncommenda para aqui.

•í Caminha cm mar de cabula
a Companhia de Zarzuelas do S.
Josá.

Todas as noites enchentes de ca-
deiras vazias c applausos dc tacões
de botinas!

Que ponta!
Em intima conversa contou-nos

o Rangel Júnior,actor, comrnendador,
eruprezario etc. etc, cousas Vergo-
nhosas que se deram entre elle e o
Celestino,

Nada disto nos admirou porque nüo
ha quem lenha negocio comesse in-
dividuo sem ficar inimiga delle.

Felizmente desta vez nSo houve
bofetada por se tratar do Rangel.

Podemos adiantar que, para o
anno, Rangel Júnior virá inaugurar
o S. Pedro, arendado por um amigo o
cujo facto tim feito alguém dar
couces e mais couces.

3^c Tivemos o prazer ác receber as
visitas dos seguintes artistas da com-
panhía lvrica : tenor Macarronini ;
barytono Engraxatini ; baixo Rabio-
Uni c prima dona absoluta Ancona
Albcrtina; prima dona ligeira Ilun-
diirii Maria ; contralto Culatrini Z6c.

Depois de muitos abraços etc. e
tal prometterara mundos e fundos,
sobretudo fundos.

-¥¦ Sabemos que a empreza do
Apolío empenha se fortemente para
que seja mudado o nome da nova
peça a se representar Mambembe, -

A empresa vê nisso uma allusSÓ
com a qual nüo pôde concordar.

j£ Para a companhia de Zarzuelas'
foram contractadas as cantoras Lu-
cilia, Maria da Piedade, Gallini, Ma-
ria Layrot e EJsthcr, por emquant©.

Boas acquisições.
* La Dolores representado no S.

José" nenhuma relaçSo tem com a
dona dc uma casa de modas da Tra-
vessa da Barreira.

V O Cassino já nao precisa mais
dc reclames. A empreza é por«lcmais
conhecida e nüo ha no Rio de Ja-
neiro quem não saiba que alli se
encontra divertimentos para todos os
gostos.

Por isso limitamos a declarar que
o programma desta quinzena <i todo
novo.

¦k VSo ser attrahentissimas as noi-
tes da Maison Moderne. Preparando-
se um programma chie e novo, de
sorte que quem fôr aquelle estabe-
lecimento dará por bem empregado o
seu dinheiro e o seu tempo.

ZÉ Lacraia.

Rua do Ouvidor

FUMEM os afamndos charutos Santos
Dumont Deposito : —Inválidos 52.

Correio do Rio Nü
CARTA PERDIDA

«Senhor S. /
Para lhe mostrar que acredito em

suas palavras asseito o que me propai.
Hirei amanhan ao lugar que me
marca. Mais veija que minha onra
está nas suas mãos ; si o velho sabe
estou sem amparo para o resto da
vida. Elle anda agora munto cheio
de seumes.

Nio me fassa esperar; lhe espero
as hora que me marca.

Sua amiga L.

N. B.—Si tiver mais cartões pos-
taes me mande, sSto muntos boni-
tos.

A mesma

ÉPtl.u andava prampto, apitando.
gíifJf A mulata sara ir ao soluço

do Chico Rd.ígadotmordeuttte
em um vestido dc carne ccc;a

com babados de pão comprido.
Quíz pular fora da mordidela, mas

o mulherSEo tanto metteu a lingua
nas minhas orelhas c tantas cócegas
fez nos buracos do meu nariz que,
nio tive outro remédio c sahi para
cavar o arame.

Mas ao passar pelo becco das Can-
ccllas o Cam3es chamou-me :

Oh I Vagabundo, 6 o ultimo, 800
réis. Corre hoje.
—EstovTproiMpio, filho.

Olhe que quem dá a sorte é Deus
e na loteria sou eu. Si nSo tens
arame podes levar o gaiparinho fiado
e pagar quando entenderes.

Nessa falação metti o bilhete no
bolso e fui tomar um pai das ancias
com o Pernilong-o que, como eu, só
nio chupa spnguc de defunto.

A's quatro horas fui saber do re-
sultado da coisa.

Oh 1 loteria nacional damnada 1
Oh 1 gosos ! Oh I ventura I Abiscoitei
sem mais nem menos seis coutos,
duzentos e cincoenta mal ruscos, um
oitavinho dos cincoenta contecos, da
grande.

Abençoando a loteria e aconse-
lhando a todo o mundo que comprasse
bilhetes, fui buscar o arame nas mSos
do Mexias.

Até leitor tu te mexias ao ver
o Mexias contar a bolada I

Sem perda de tempo fui comprar
o vestido e aproveitei a occasiào para
cavar um collete alevanta-o-a para
mim.

Mas,quando eu levava os embrulhos
em uma das mãos e o pacotame dos
nickeis na outra, levei uma cocada tio
forte que fui p_arar no alto da cas-
cata do Campo de Sant'Anna.

Quando dei cõr de mim estava sem
o ccòrp e sem os embrulhos. Tinha
sído escandalosamente roubado.

Puis o grilo ua bocea e juntei genta
como trinta. Em menos de 10 minu-
tos 10.000 pessoas corriam toda a
cidade em busca do ladrão do Vaga-
bundo cujos sígnaes eram estes":

Um homem com um nariz, duas
orelhas, dois braços, duas pernas,
dois olhos, uma cabeça, um pescoço,
e um par de.., cotovelos.

Nío foi possivel encontrar o mar-
reco. Chorando fui parar á rua do
Ouvidor, onde vi qtie passava :

Lauriio Sódré. — O homem vinha
damnado da. vida. Trajava casaca de
peça de artilharia, collete de metra-
lhadora, calças de soquete de canhão,

cartola de morteiro, gravita dc ca-
rabina c sapatos dc pintola.

Ao ver me soltou doÍS(?rltOI.
— Vagabundo ! Vamos faicr um^

sarílho? Conto comtigo?
- Até debaixo dágua.

ICspalhci-mc todo « fui buscaro Va]
rclla.

VitiAHOTDO.

CAS\ CASTELLÍ) deitara-o0*'
certos musícnes e auráoe, bandeiras,
espelhos, candelabros e t^do Decessario
para festas. —Rija dos Invalido*, 31 —
Rio de Janeiro-Telephone n. 2002*

Aviso ás Famílias
Esteve hoje era nosso escriptorio

o sr. Jo2o Apóstolo, único represen-
tante no Brasil do Dr. Ifonflcr, tabio
inventor do afamado c legitimo mo-B;f
dernolanel elcctrico «Americano». |BReferiu-nos esse cavalheiro que, de-'**
vido á efficacia inquestionável dos
mesmos anneis —o que nos provou
com vários attestados—tem sido o §
nosso publico ludibriado por innu-
meros vendedores ambulantes, que
anda-^i nesta capital, dc casa em
casa de família, vendendo anéis ele- .
ctricos vulgares, com o annuncio e
o reclame dos modernos anéis ele-
ctricos «Americano», áo dr. Flonrler, -
de Nova-York.

W bom, pois, que as exmas. fami- I
lias e o publico em geral te acaute- I
lem contra esses embusteiros, que as-
sim lhes illudem a boa fé.

Caso desejem possuir os verdadei- I
ros anéis electricos «Americano» i
busquem adquiril-os no único depõ- ¦
sito, no Brasil, á praça Tiradentes
n. 5, sobrado, onde encontrarão o sr.
João Apóstolo que também attenderá
aos pedidos que lhe fizerem, pelo te- jlephone n. 749 ou pela correio, em
cartas registradas dirigidas ao seu9
deposito, á praça e numero acima." g

h.\<

Wj§||||||||||ll ããlãsifr

!
i<iIêm
mm

G-ranie Veaâa Amai
— NA —

CAUSARIA ESPECIAL.
Rua do Ouvidor, 53

w
Artigos para homens e senhora?,

cama e meza, preços
excessivamente baratos ao ai-

cance de todas as bolsas

Não façam compras sem primeiro
ver 03 nossos preços

CULTO DE VENUS 3

NUMA TELLES

Tudo se arranjará. O m'nino deita-se p'r'o
lado da parede e eu fico á beira.

Pois sim.
Voltei para a cama e encostei-me bem á parede

para deixar o maior espaço possivel li gorducha Ooh-
feição. Esla deitou se também e sem a menor oeri-
monia foi partilhando do lençol que me cobria.

-Tu que estas deplora—disse-lhe cu-apaga a
vela logo que estejas nocommodada.

Ella obedeceu e o aposento ficou em trevas.
\ De costas para a Conceição senti-me, logo que

a velasse apagou, oomprimido entre a minha gor-
duoha companheira e a parede.

Evidentemente, não podia deixar de ser assim,
porque o leito tinha apenas quatro palmos de lar-
gura, dos quaes tros e pico eram ocoupados pela ilhòa,
ficando para mim menos do um palmo. Oomtudo,
não me queixei daquella usurpação e procurei con-
ciliar o Bomno, para o que fechei os olhos.

Nesse momento, a criada, que também estava
de costas para mim, voltou se de barriga para cima
e encostou a sua alentada coxa no meu corpo ; ao
sentir o calor daquella carne abundante e rija, tive

um sobresalto e o coração oomeçou a- bater descom-
passadamente. Procurei fugir aquelle contacto que
tanto mal me estava produzindo, mas não pude ;
a um movimento que fiz para me encostar mais
ainda A parede, a enorme perua, quente e oarnuda,
moveu-se também e ganhou o pequeno espaço de
meia pollegada que eu conseguira metter entre mim
ti ella...

No mesmo instante, Conceição murmurou bai-
xinho: ti A

Parece que o m'nino está a fugir de mim!
—Não . E' que... nãovíSs?... Estás me

apertando muito.,.
Então eu vou dormir pVo chão,..

E fez um movimento para se levantar.
Nilo consinto—respondi eu, estendendo a mão

a esmo para detel-a; cs meus dedos, já então gelados,
foram oahirlhe sobre um doa seios, o que a fez
dizer:

Chi! Como o Br. Numa tem os dedos frios!
Que é* isso?

—Não sei...
Esquente-os, m'nino!

E toman lo-me a mão, oomeçou a esfregal-a pelo
seu collo amplo, depois por cima dos seios, depois
pela barriga arredondada e lisa, depois... que sei
eu até oude a boa ilhôa levou a minha mão, no afan
de esquental-a?,.,

O que sei 6 que foi-me chegando, durante a
curta operação, uma vontade de me enoostar muito

aquella mulher, de penetrar até por e-la a dentro,-sL'%
possivel fosse... Sem que eu desse por isso, achei- ,::
me de repente oom a cara junto, bem junto á da, r^:
Conceição; passei-lhe o braço que tinha livre sobre Y\
o corpo, puxei-a para mim, sem saber o que fazia, -;|
e, sentindo a sua boeda quasi collada á minha, dei-lhe"M
um beijo, um beijo ardente, que pareceu attenuar ,v;
um pouco a chamma. que me devorava. -..":-

Sam soltar a minha gentil companheira de cama, :^'
que eu conservava abraçada, perguntei-lhe; . j

— Que vem a ser isso, Conceição? Por que mè.;|f|
vem essa vontade louoa de te abraçar, de te apertar Ç|
contra mim, d"! te beijar? ' ¦ il:—Isso, meum'nino, chama-se amor... "¦'%

—Amor?l Pois eu amo-te?! ,1.
—Não é o trnor quo vem do coração, porq.uè'3

esse o Sr. Numa não me ptíde dedicar... E' o amor j
que vem do sangue, é a prova de que o m'nino já nao";
pode sentir o eontaoto do corpo de uma mulher sòm-
que lhe venha esse desejo de abraçal-a, de beijal-a.',v^S|
Olhe, dõ-me outro beijo, sim?

A sua bocea de novo collou-se á minha e ella >.-;
apertou-me fortemente contra o seu busto, passando ,-:|:
em seguida uma das pernas sobre mim.,,

•¦••¦¦ 
!!

Pela madrugada fui despertado pelos beijos||[
que a ilhôa me despejava pelos olhes, pela teata^
pela bocea, pelo pescoço... 'í

(Contittúa).

:^;— -li- "'! I
:v'-í8s§i3Hií
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NO GABINETE MEDICO
0 RIO NU - 16 DK NOVEMHRO DE 1004

O MAitiuo. —Parece-me cíapaz de ter escondido aqui iA criada (apparecendo).1 Ükii assestado contra os ru:

VISITA ÍRSE:

A velha. —Olha, minha filha: vais ser auscultada pelo doutor, mas e" prlembrares de que estás diante do medico!
A moça. —Ora, mamai, essa recommendaçâo nao deve ser feita a mim; ode que é homem, ao ver-me assim...

que te esqueças do homem para.te
iico é que deve procurar esquecer se

ALL1UM SAT1YUM- De .1. Coelho Barbosa & C„ rua dos Ourives n. 86-Rio de laneiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil. Tomando seis gottas em meio copo com água, de uma so vez, á noite, ao deitar-se, é um-.grande inicrobicida, mata o micróbio da influeiiza de uma três dias e cura todas as moléstias que tem por causa um

^resfriamento. - O legitimo tem um coelho pintado.
CAI.LOPEDINA —Único e infallivel extirpador dos callns ; nSo impede andar calçado. Ándradas, 59.

4|
CYCLISTAS DE FAMA

WKÊsW^Êt^BrWsÊt

Whr^ í€»' Fn>,ah' 3S 're-S 
7clistJas Emquanto os bons corredores \\'<¦ ^MÊíffcr^tgfMSr Lntienosma.safamadas, Dão a volta uma só vez, V%.^WíWW^^ forrem em t.,das as pistas' Elias que. aso três furores. VT_^-ll_'lM,it_— E nunca ficam cansadas
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OS VÉOS MODERNOS

cama... Minha mulher é muito

exquisita! Até parece um canhão

Wm
>Mq\ Vi \\ \ f\ \\ /. \ vtMMi

mÊÊm

PEDINDO CONSOLO

Oh! que grande imprudência, meu:Desculpe, minha querida, mas eu soti-[>
entro é que começo a bater.,.

ECHQ3 DA RUFOm

Emquanto os bons corredores
Dão a volta uma só vez,
Elias que, sflo três furores,
Dão no mínimo umas três...

Os véos actu ai mente cm moda (c que
parecem cortidados de cama) breve-
mente chegai ao ao comprimento desse
que se vê na gravura acima: cobrirão
a mulher toda. E' o ideal dc uma
senhora que se preza — ser bem co*
berta...

I i||Ujy m-

— Estou viuva por oito dias... Meu marido embarcou para S. Paulo
e sü 110 fim d'esse prazo estará de volta; tenho de chorar sósinha a suav-
ausência... Algum dos senhores quererá vir me consolar ?

INVENCÍVEL.

trar aqui sem bater primeiro!itrario dos outroã: só depois que

BANHISTA EL.ECANTE

mÈÈ&RBsWBfâSsWtimÊÊ^ 1
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—Sustenta a nota mulata,
Nesta dansa, que é moderna
r-Vocôsabe, seu. Barata,
Ninguém me vence na perna

rm^B^gmw\
A TUDO

_/É

— Menina, escute! Eu tenho boas íntençõe-'
posso fazel-a feliz... ganho muito dinheiro.., .—

—Ah 1... O senhor & do grupo do avança &'*&
cretaria do Conselho ?...

•^^^^^:^^^^a3)|^-^*^'^-_w^*~'-• ^-V Tf%i

£%>

POMADA SECCAT1VA DE S. LA-
ZARO. —Esta pomada é hoje universal-
mente conhecida como a única qne cura. 9
toda e qualquer ferida sem prejudicar §3|
o sangue, allivia qualquer dor como/àslj
erisypela, rheumatismo, etc. etc. - Rua y;
dos Ándradas n. 59.

TÔNICO JAPONEZ - E' o mellíô_§|
preparado para perfumar o cabello é"*í§|
destruir o parasita, evitando, com o ¦ Hi
seu uso diário, todas as enfermidades 5§
dn cabeça, rua dos Ándradas n. 59. S

—Abro o lençol para que vejam que sou
uma mulher de gosto até para tomar banho;
para receber as carícias do mar, gosto de
me vestir com elegância... E' o contrario do
que faço para receber as dos homens.

—Levante-se, senhor! Essa posição é um tanto ridícula para um
homem decente I—Decente, dizes bem; eu desço a tudo, comtanto que nao me
negues o que te peço,.

AGUA JAPONEZA.-De effeito promplo
para ainaciar a pelle e dar ao cabello a cor
que se deseja. E' tônico, extirpa a caspa
e faz crescer o cabello. Rua dos Ándradas
n. 59. _____

QUEREM calçado bom, chie e elegante?
Comprem na popular CASA DA ONÇA
que, por causa do alargamento da rua, está
fazendo uma grande LIQUIDAÇÃO! 

"="¦' a
casa que tem maior e mais variado sortimento
de calçado no Rio de Janeiro e vende tudo
com grandes abatimentos. RUA OA URU-
GUAYANA, 66-

PRETEf-ÇÃO...

MÈB^9ÊÊÊÊÊÊmmsÊ^^^MMÊ

—Estou quasi apostando que a/-|i&.í
tora deseja que me caia das mãos Vstegj
jornal, para poder ver o tamanho';"
da gravura da primeira pagina.,.

¦'ãíSS
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O REGIMKIV DO FÍ£KRÒ~
JL uliei ido furo

Regulamento da vaccina. 0 Exercito e «*i Guarda nao c nada. Quem nao for vaccinado morro. Quem morre
lambem c vaccinado. Viva a revolução! Haja rolo! Eslá ludo doido. A'unha, careca ! Só lu Seíecha nâo
s.ies? As classes desarmadas. A potência do povo! Avança! Como as noivas agora levam! Saque aos
noss. s cobres ! Chora, zoeira 1 As armas ! Cuarda dentro \ Toque o hymno, seu compadre !
Malei-lo, vaccina! Que os... papou!

\Xo oommentamos o facto. A
coisa e* títo assombrosa que

achámos melhor o regimen da
rolha. Por iss mettemos um talo na
bocea e outro no,,, nnriz. Que os lei-
tores pasmem diante dessa coisa tre-
memunda, arranjada pelo patife do Va-
gabundo, para a desgraça do povo deste
paiz. Elle que aguent» oom as conse-
quencias das suas façanhas e que seja
um dia enforcado num pé" de galinha
com um duro e dois pesos (moeda hes-
panhola) collados íl pança.

Pasmem e apresentem as armas de
S, Franoisoo diante do seguinte

REGULAMENTO DA VACCINA

Art. 1. A vaccinaçSo contra todas
as moléstia é obrigatória. Quem não se
vaccinar leva um tiro na nuca e dois
pontapés nas nádegas. A coisa deve ser
feita:

z) Nas crianças que ainda cão fo-
rem nascidas ;

h) Noa abortos de seis annos ;
u) Em todas as pessoas que nunca

levaram ferro em criança e que já mor-
reram de varíola ;

X) Em todos os esqueletos existen-
tes nos cemitérios d«* cidaie.

Art. 2. A revaccinaçgo ê também
obrigatória :
b) Nos velhos orphãos que ainda

IS tenham mui ;
I o) Nos filhos das patas e dos patos ;

r- ') Nus inválidos da pátria que tive-
rem pernas de páo ;

k) Todo o feto deve communicar poroflioio, aoo prelores, o seu nascimento,
devendo ser as Areias reconhecidas pelosdonos dos diversos kiosques.

Art. 3. O que não communicar será
deportado para o logar em que esteve
durante nove mezes, isto 6: para o ven-
tre da mãi (do fv-to)

Art. 4. Si a primeira vaccinação nlo
der resultado, o medico, munido de
uma pua, fará um buraco nas costas do
sujeito e derramará por elle a dentro
um ourinol cheio de lympha.

Art. 5. A pessoa va, ornada deverá
apresentar-se, dez dias depois da ope-
ração, ao medico da hygiene, para ser
autopsiado no necrotério.

Art. G. Todo o jndividuo que não
se apresentar levari um clyster de ácido
phen-coe será carimbado na testa,como
se fosse uma besta de sella.

Art. 7. Nio sento vaccinadas as pes--, soas que soiTrerem de moléstia das
vias... respiratórias, como sejam: dor
de estômago, perna quebrada, cancro
no utero, etc, etc.

Art. 8 Para o doente ser isempto da
vaocinaçSo torna se preciso:

a) Ficar nú uo meio da rua ;b) Andar dez leguaa com os pés no
boJso das calças;

c) Ser submettido a uma junta m°-
dica composta de doze ferreiros, dez ai-
faiates, quatro ídrradores, cem engrai-
xates e um bispo,

Art. 9. Cada attestado custará os
cabéllos da cabeça do sujeito. Quemnão poder pagar o attestado servirá de

oopeiropor espaço de 10 annos na oasa
do Director da Saude Publica.

Art. 10. O attestado de vaooina, pas-sado em papel de venda ou de embru-
lhar banha de porco, 6 o único valido
ofDcialmente.

Art II. O medico que fornecer attes-
tado falso levará uma esfregação de to-
mates no fio do lombo.

Art. 12. Toda a pessoa ataoada do
varíola será processada pela justiçalooal e incursa no art. (10 do Código
perna/ da Eua Sete de Setembro, quediz: «Ninguém pode ficar doente. Pc-
na: Galís perpetua por qu.tro annos.»

Art. 13. Os homens que nílo forem
pais de seus filhos deverão mandar vae-
oinal os com a lanoeta do medico quevaocinou a mãe: Na falta será multado
na quantia de 200 000.0:0:000$000 rs.

Art. 14, Todos os directores deve-
rito vaccinar os alumnos de tres em tres
dias. Aquelle que não fizer será enter-
oado.

Art. IS. Ninguém poderá ser admit-
tido como creado sem vaccinação no
umbigo. '

Art. 10 No caso de infracção do
artigo antecedente, serão os responsa-
veií castrados e deÜorados.

Art, 17. Nenhum negociante pode.rá ter empregados sem vaccinar o cai-xciro, com uma lingüiça de Petropolis.
Art. 18 Operário algum poderá estar

na fabrica sem ter levado pelo menos
uma vaccinação do contra-mestre.

Aquelle que não estirer nas condições
será atirado nas caldeiras da oílioina.

Art. 19. Todas os estabelecimentos
públicos e particulares deverão ter 11-vros para nelles serem estampados os'respectivos assentos. Esses livros serãoos seguintes: O Panchula, Serralho doPadre, O Coitadinho, Cullo de Venus
Serões do Convento, Conlos frescosMartinkada, etc, etc. ''

Art 20. Emnenhumacons',ruoccãoou
obra, quer publica ou particular, po-derao ser admittidas pesoas ou coisas
que não tenham sido vaccinadas
ou revaccinadas de accordo oom osarts. 1- e 2-

Assim, deverão levar a vaccinação osandaimes, tijolos, pedras, tabaas, pare-des, telhas, carpinteiros, pedreiros etc.etc.
O contrafactor será obrigado a dei-tar fogo ao prédio e a morrer envene-

nado.
Art. 21. Ninguém pude ser homemsem- estar vaccinado. Aquelle que nãoo fõr será obrigado a virar mulher no

praso de 2-1 horas.
Art. 22 Pessoa alguma pdde ser offl-ciai do Exercito, Armada ou GuardaNacional sem levar uma vaccinadela no

pescoço,
Aquelle que o fôr, sem tal formali-«Jade, será fuzilado com um tiro de facade ponta.
Ari. 23. Ninguém poderá ser emnre-

gado publico eem ser previamenteexaminado pelo Ministro, com o auxi-lio de um vidro de augmento.
Não sendo encontrada a marca davaccina o candidato será transformado

em vitella para fornecer lymohas ao
publico.

Art. Si- .Ninguém poderá contrahir
casamento sem passar por diversos pro-
CtíSBOS.

Sí fôr homem :
a) Picar nú, montado na estatua

eqüestre do largo do Rocio, com a lan-
ceta na mão...

«*) Ser examinado pela sogra, afim de
ver si a noiva, por uma fatalidade,
pode ou não ser victima da bexiga do
marido ;

c, Comer camarões e lagostas antes
do casamento.

d) Si fôr medico provar a delicadeza
no processo da vaccina ;

e) No acto do pedido apresentará
attestado de ter sido furado com uma
lanceta de ferro fundido.

Si fôr mulher :
a) Provnr.no acto de dar o ««sim» quec mulher para agueniar sem gemer

quatro viccinidelas de uma vez só ;*) Não gemer no momento de serraccinada;
c) Si o noivo fôr medico, assignar

um compromisso de afiar todos os dias
a lanceta do marido ;

d) Vaccinar de vez em quando fora
de casa, para não ser atacada do malhorrível;

e) Fazer o pai-avô antes de casar.
O logar para a vaccinaçãj de noivos 6facultativo, podendo ser no nariz, nosolhns, na testa ou nas pernas.
AliT. 25. Nenhum membro doCorpo Diplomático pode exercer as suasfuneções sem passar pelas doçuras dalympha. J
O governo poderá, sendo enganado

mandar cortar a cabeça do membro
que nao cumprir o decreto da vaccina-
çã^j obrigatória.

Aht, 20, Os padrinhos de casa-mentos e bapsis «dos deverão ser submet-tidos á inspecção de saude e para isso
permanecerão dois annos na Santa Casade Misericórdia, de onde sahirffio paraosamphii.heatros da Faculdade de Me-dioina.afim de servirem de estudo ana-tomico dos estudantes.

Art 27. A vaccina oonstituiriexame de preparatório,
Todo o alumno que se matricular emunva esoola superior devera provarquarenta espetadelas todas as noites.Aht. 2S. Ninguém poderi sahir deum arrabalde para outro sem ser vacci-nado e trazer o attestado no bolsoAssim, os moradores da Tijuca não no-derao ir para a Gávea e vice versa.

O conduetor de bond que consentir otransito do pessoas fora das regrasdeste artigo, será preso, sendo o burrodo véhiculo agraciado com o habito daKosae promovido a visconde.
Art. 20. Qualquer sujeito que, de-pois de levar ferro, limpar a lymphaoom caclraça ou outra qualquerdroga será amarrado de pis e mãos clevará um ferro em brasa no olhociireito,
Art. 30. Toda a pessoa que se oppu-zerá vaccinação de outrem, levará umiro nos chifres e chupará aponta da.asceta de qualquer mata mosquitos.ART. 31. ,Pora a vaccina pegar di-reita no braço do vaccinado, deverá

levar, além dc um prego no meio, um
líilo de cimento.

Ari. ::¦> Si, depois do vaccinado, o
sujeito morrer, deverá o povo Fazer
uma manifestação de apreço ao medi-
co vaccinador, oITerecondo lhe o reira-
to a óleo de rlcino, em marcha attjlam-
beau.v, com uma orchestra de violüo
cavaquinho e tymbaloa.

Art. .'!.'! O indivíduo que morrerem
conseqüência da vaccina, d;v- rá prjv<'-nir á hygiene 21 horas antes. Não o
fazendo será fuzilado depois r'o mono.

Art, 84 A lympha doveiá -si-r ox-
trahidu de rachorros, carneiros, perce
vejos, minhocas e mais quadrúpedes
de pennas,

Puragrap/io décimo. Quando, pnrt'm.
a lympha fur muito rala addioiune-se-
lhe um pouco dc fubá de milho ou ile
araruta.

Art. H5 A vaccinaçlo poderá ser
também feüa com a lympha minem! c
vegetal, extrahida das pedreiras o dos
seriegaes do Pará

An. :iG Os módicos da Hygiene de-
verão diariamente perc irrer as (_**>sü-.:
das prostitutas afim de verificarem bi
as vaccinas pegaram...

Art. 37 O Posto Central Vncciirco
será em casa da Barbada, sob a direcção
da Suzana, por ser esta a mulher qne
mais tem sido vaccinada no Rio d1; .Ta-
n^iro.

A't. ,'ÍS Para que a todo o momen-
to a hygiene possa verificar si q¦ iti!-
quer pessoa foi subneUida á vaccina-
ção, todos os homens e mulheres devt-
rão unir fracks, ficando mis da cintura
para baixo.

An. 3ÍÍ O estrangeiro não pxk-rá
saltar em terra si não provar ter sido
vaccinado na terra em que nasceu,
quando ainda era feto.

Art. 40 Estão isemptos os estran-
geiros nascidos no Bcuzil.

Art. 41 Nas looalidiulss onde não
houver autoridades sanitárias, os pa-dres vaccinarão as creoulase ossachris-
lães as mulatas.

Art. A'Z Si por acaso a pessoa va-
oclnada ficar sem um braço, por uni-
formidade de vistas, será obrigado a
corLaro outro,devendo,após a operação,
tocar, ao piano, uma quadrilha para o
doutor dançar de velho.

Art. <18 Todos os açougues deve-
rão vaccinar os bofea, as rabadas o as
lingüiças.

Akt. -l-l Todas as senhoras honestas
ou deshonestasdeverão ir lá em casa do
autor deste regulamento para o respe-
ctivo exime e da lanceta afim de queescolham o instrumento para a respe
ctiva vaccinação.

As lancetas podem ser de pontas fi-
nas ou rombudas, á vontade do freguez
ou da fregueza.

Art. 45 Este regulamento entrará
em vigor no dia em que for cumprido
e quem pular fura da piohorra verá de
que modo o cavallo coca a barriga.

Art. 'í(i Revogam-se as indisposições
em contrario.

Vagabundo.

(Membro do fára da Medicina Mo-
derna.)



O RIO NU - 16 DE NOVEMBRO DE 1004

ED ®m "MSk il»*- CIGARROS E FUMOS DE 1? ORDEM
7Í, ItUA SETE 1U£ SETEMBK. , 74 0C0000 «IO DE JANEIliO

A ENCOMMENDA
A Ludovico Pinguela,

Fi-Ilaberto já se havia abole-
¦ ado no bond e lia hs noticia*;
Ia guerra do Extremo Oriente,

•jau ml o 8Q hunbrou do pedido feito pela
mulher.

ImiiK*Jlatamente, saltando do bond,
dirigi*-***0 para ft ruí* ^0 Ouvidor.

Emquanto caminhava apressado,
pois j*- sentia a barriga dar horas.
pensíiv ¦, no que poderia despender pura
cninprar a travessa que l>. Miioca lhe
eaconimeõdara.

-Xfio gasto mais dc dois rrü réis,
dijac c como üi alguém lhe estivesse a
(li/,*'r quo desse mais alguma coisa, te-
matou :

-Nem mais um [¦cal!.,.

I Na rua do Ouvidor, começou a olhar
as vitrines das casas du modas.

E assim foi até ao fim da rua s^m
quo encontrasse o que procurava.

Chegado ao fim da dita, pela outra
enlçadh e sem que visse o que desejava,
chegou fi esquina da rua Gonçalves
|) dí. Ahi encontrou um amigo que que-
ríaf-rç-iloa tomar um café, para di-
zer-lhouns verses feitos a uma senhora
bonita, causa da parada de Fellsberto.

—Niio, disse, você me desculpe, mas
ando ri procura de um cbjecto que a
patroa nu1 encommendou,., até lego !
ü! lá se f.<i a fxaminar aa vitrines..,

Depois dc i 11 numeras voltas encontrou

[afinal 
o çue desejava. Entrou na casa.

Um caix-íiro veio, rísonhamente, lhe
[perguntar o que queria,

O senhor me deixe ver aquellas tra-
vós a*j que estão ná vitrine.

t> caixeiro foi buscai-ns e apresen-
tou-as 11 1'Yli-berto.

Q tanto custa ? perguntou.
C informe, respondeu o caixeiro.

Conforme a qualidade; estas de prata
Custam oito mil réis, »s douradas cinco,
c temos também de chifre que custam
mi; e quinhentos,

Deixa-me ver as de chifre!
O caixeiro foi busciil-as.
Felisberto *xaminou-RS todas.

O sinhor não faz abatimento nc-
nluim ?

E' i:m impossível; crela que por-nona." o senhor não encontrará.
P..-]:s!i-i*!ú esteve com uma de chifre

1:1 míi 1 um pouci de tempo,.. Per
in res Ivo i-se :

Embrulhe esta; e emquanto o cai-
wim 11 embrulhava, começou a pensar;

[Mil i"t 1..-I-i hatte ficar muito satisfeita,
F-.t*>(['i* tenha paciência; a mulher do
Torres us; de prata, porque o marido
c rico, eu tumbensi o fosse, darlhi-ia

lé il) ouro, poriiinto que tenha pa-encia.
0 c
), F

-O primo Álvaro que esteve hojeaqui. trouxe ir.e uma de prata.— De prata: I Oomo eile anda norcima I... H
E' verdade.,, Mas de que compraste?-Nilo o muito bôa nfio, é de chifre-Sim? Pois entilo fica para ti.-Mas os homens nilo usam enfeitesna cabeça, disse Fellsberto satisfeito porae ver livre da despeza extraordinária

nu fim do mez.
A oosinlieira que levava uma sopeira

para a ocalnha, apressou o passo paraníío dar uma gargalhada alli mesmo.
C. MlNAIUSTA.

THEATRO DO RIO NU
Um como ha muitos

500:0 00 000 Grande
erstraordina-

nario sorteio—li loteria do grandioso
plano n.lltl Sabbado 2-1 de Dezembro
próximo, ás 3 horas - Inteiros 80S0OO,
meios 15$000, qunrtos 1*5(10, quadra-
geslmos STIiO-Companhii de Loterias
Nacionaes do Drasil. Sede : Capital Fe-
doral, rua Primeiro de Marçt n.« 38,
caixa do Correio o." 47. — Endereço
telegraphioo : «Lotkiiias».

Os bilhetes acham-se á venda na.
agencias geraes do Nazareth & O.,
rua Nova do Ouvidor d. 10, endereço
telegraphioo .LU8VEL., caixa do oor
rsío 357, e Camões Se O, becco dai
Oancella» n. 2 A, endereço telcgrsphico
PEKIN, caixa do Oorrelo 948.

Essas agencias encarregam-se dt quaei-
quer pedidos rogando-se & m&ioi oia-
reza nas dlreoções. Aooekam-flfl agen-
tes no interior e noe E3tadoa dundo-ic
vantajosa commias5o. Os agentaj ge-
raes recebem e pagam bilhetes pra-
miados da» loterias da O&PITAL PS-
DERAL,.

Perguntas a premio
— Qual 6 o insulto diante do qual

o homem mais valente se acobarda ?

RESPOSTA
O insulto apopletico.
Acertaram os senhores Laimmo

Arrastão c Avança,
Pôde por conseqüência o sr. Arras-

tio, que primeiro nos mandou a res-
posta, vir buscar o romance nesta re-
daccSo.

«ONOr.ooo
Pois cahio me o raio em casa !...
Estou todo em polvorosa.
Sinto o corpo todo em braza
Ea alma toda vermelha 1
Com que entilo a minha Rosa
Fez-me o ninho atraz da orelha? !.,,
Pois, senhor, a coisa 6 esta :
Inda agora a bocadlnho,
Enoontrei-a oom o priminho...
Que coisas senti na testa...
Nào estive mais com massadas !
Céos o terra ameacei,
Só de santo, os nao chamei
Cancei me de dar marradas !...
Mas, com franqueza; depois
Achei até engraçada
Toda aquella patusoada
E tive pena dos dois.
Si por fdra um escarcéo,
Si eu faço um grande chinfritn,
Eu digo, de mim p'ra mim,
Que este primo cae do céo...
Porque, emfim valha a verdade ;
Já me sentia cansado,
Da cabeça baixa e não
Dava conta do recado...
Ora adeus I A coisa é esta!
A mim pouco me encommoda
Que o primo me façi a festa...
Que isto agora está na moda !...
Até eu; emquanto pude
Fiz também muita trapaça !
Em so en.bromi.ndo a virtude
E' logo aquella desgraça.
Não ha mulher que as não faça
Ním primo que a não ajude...

Jacintho Lbite.
PREÇO t tt do Dn. Eduardo França

38C00 JUU adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no /-.A remédio sem goeduba
Brazil \J\> oura ellicaz das mo-

A. Freitas iO. ti lestias da pelie114—Ourives—114 JLl feridas, empi-
S. Pedro, 00.—Na Euro- vr , gens, fri-

pa Oarlo Erba. Milão IN A eiras, sa-
or dos pás, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA PE LYKSO

FLORErVTUVOi
IDe <3-i*a.nsi.d.o,.ác C,

loc.

iro veio entrcg.ir-lhe o embru-
b uio pa^ou e sahiu.

Ni bond ainda ia pensando : si Mi-
não quizer, por ser assim simpli.-,
vo de presente á filha do Teixeira
faz annos amanhã e no fl.nl do
íompro-l&e uma dourada.

Ao chegir áoasa, notou que fora rio
costume, 1). JI.loca o níío viera espe-

íi janella para perguntar-lhe maliiltava do bnnd, si so tinha esquecido
! seu pidido.
Entrou, sentou se á mesa, jantaram,sem que D. Milona tocasse em seme-liiiite c.iisa! terminou o jantar e !'.

Plllooa nada I'-lisberto 
não se conteve:

, -Aposto 
que tu pensas qu. eu n esaqueei de teu pedido?-Que pedido _—Pois Lu hoje nao me tediste urra¦•avessa?!

-Ah ! tim... Trouxeste ?
talvez níío esteja a teu gosto mfis

r01 ° nnioo feitio qu, encontrei. . .
"-u te fico muito agrad^cid^pela""branca 

; já tenho...-Tens? Como?!..,

A Prostituição
DIVAGANDO

Eui fétidos cortiços nauseantes,
Antros de assassinos e ladrões!
Terminam seu f adario as bachantes-...
Morphéticas, cobertas dealeijões!

ii
Semí-núas caminham pelas praias,
Carcassas, carcomidas... lá vao ellas!
Corridas de apupos e de vaias!
Comosef ossem cSes, ou vis cadellas !

iii
Mais tarde.., Caminho do hospital,
D'ahi... a um ermo cemitério!
Antes porém, a pobre horizontal
De estudo vae servir, no necrotério I

Rio, 8 de Novembro de 1904
Actor Brandão (o popularissimo)

Loteria Baparanga —
Hx.raoço~es diárias &s 3 horas da tarde.

Correspondência a Oompanhfa Naoio-
nal Loterias dos Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo)—O»'-.» d"
Correio 1052.

cabtkiu m mmw_
O L.erne continua a ser o logar

escolhido pela galante viuvinha de
Botafogo para os seus idylios de
amor. Por causa das lingfuas indís-
cretas ella acompanha-se de crianci-
nhas que brincam durante o tempo
em que o seu peru fala em amor,
inspirado pelo luar, pelo mar e pela
orchestra que forma a algasarra das
alegres criancinhas...]

E depois quando regressa
a Botafogo, sente-se incommodada
pela luz vibrante que parece querer lêr
em sua physionomia, em suas olhei,
ras o que se passou no Leme ; por
causa disso olha os passageiros um
prr nin com olhar aborrecido e en-
joado.

— A Sarah passou a ser familia
depois que foi residir para os lados
de Laranjeiras, mas como o costume
do cachimbo faz a bocea torta a ra-
pariguinha não deixa um só dia de
vir ao centro da cidade.

—¦» O Barba Alho como está conhe-
cidissimo como passador de figas, não
conseguindo illudir mulher alg-uma
por mais arara e novissa que ella
seja, oecupa-se açora em espantar
amantes.,.

Outro ollicio, meu Dr. cm fixis e
caronas.

A Bertha, que 6 poetiza nas lio-
ras vagas escreveu a seguinte quadra:

Para moléstias do peito
Receito sem mais rebuço
Ao mais intimo sujeito
O Elixir do bom Mastruço.

Ahi 1 menina I
Bravo! seu Jo_d Pedro I...

bravo, voce* sahiunos um de força ?!...
Com que entilo, az.ula.stc com a encan-
tadora Pepita e deixaste o pepito a
chorar na cama, hein seu maganao '...,

Por pouco que o pobre rapaz njo se
suicidou pensando ter perdido a bella
typoçraphia. Emfim, está tudo e-n
paz e jl andam juntos os tres, nüo d ?

Antes assim.
—As minas da grande roda baixa

apaixonaram se peio Dr. Pomada e não
admittem que elle gaste com ellas ..O
B. sinha fala-lhe pelo telephone; ela
ahi a razão applicada.

Mas olhe, seu Pomada, isso 6 uma pro.fissão levada do diabo !... Elle—mais
vale um gosto que tres vinténs. E deixi
andar..,

—A Alice P. aceno foi morar pertodo homem dos postaes, Na primeiranoite foi visitai a, e na segunda ...
Entregou lhe uma camisa de dormir,

pedindo-ihü para que a espera-se. Eile
coitadito esperou,,. e está esperando
que ella volte de S. Paulo

Já é ter sorte, seu B sinha !.,,
O Dr. Pomada «.ornou um daquelles

pijões chefes e que deu para pintar o
sete. O C. tapado do Bolacha, quasi
nesse dia não foi ver o china no Ja- v,
pão. Mas, mais tarde lembrou se o
grande heroe de entrar nos fundos da
Adelia os quaes assim como ninho da
mesma ficaram em petição de miséria.

Se o vendedor de libras sabe destes
pedacinhos !...

I/iNGtjA de Prata.

^ t-o&a
4fir fK /*»--> "Sn.

i^ura: asthma, coqueluche,
começo, bronchites e todas as
do peito.

Drogaria Mallet— 2, Ruatanda 2,esquinada de S. José.

tísica em
molestiai

da Qui-

413 fÜf . 13

w

ChicoIFtcha.
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'Dialogo nu e... cru

' %í I ([____ I.' í

(PftfJ V—-«_àS> ^^í; jI
O qüe andam aqui fazendo

Nesse lrajes os senhores?
Andamos colhendo flores,

De Adão e Eva fazendo...

—Mas que gente original!
Nilo têm ao menos1 vergonha
De que quem passe supponha
Que estilo.., etc. e talr...

—Que vale a supposiçáo ?
Isto ao mundo mal .nflo leva.
Esta faz o papel d'Eva
E eu laço o papel de Adão.

— Fazem daqm Para;so. ,.
Mas eu nao vejo a serpente.
—P'ra vel-a na sua frente
Trabalho nfto é preciso. ..


